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Quando arouopanhado dt• d~senhO$, gr>YU· 
ra~. 111otl1•los nu moltles. >rrá au~mentado o 
prero da assifDalura do jornal. Dra7.1I. 1111•111. . . . . . . .. . ... . ..... . GO • 

EXPEDIENTE 
A sódo da Associação Industrial dos Lojistas do Calça­

do foi transferida po.ra a rua dos Corrooiros n.0 211, 1.0 an­
dar, bom como o deposito da Cooperativa. 

O rodacto1· 1irlncipal cl'esto jornal recebo a corrosponden­
ola ou na sédo ela Associação ou na sua rosldcnola, rua dos 
Fanqueiro"I n.0 100. 

O administrador c!o jornal rocobo a corrospondencia ou 
na sédo da Associação ou na sua residenola, rua Aurea, 258. 

Ainda a crise 

A 
crise gra,·issima que affccra actualmentc a quas i 
totaliaadc dos portuguezcs, enfraquecendo o 
trabalho, cerceando 111ccrcsses e empobrecendo 
as familias vem de longe. Pelo menos nós a te­

mos previsto desde mui to tempo, o que provamos com 
a extensa serie de artigos que escrevemos collaborando 
junto da rcdacçiío do Co111111ercio de <J>orl11g.1/. 

Então corria o ouro inglcz, não adquirido pelo lraba­
lho por/11/{UI!\ mas obtido por empr.:stimos successivos. 
Aind:i o fructo de trabalho portuguc1. no Brazil, \'icra 
annos seguidos compensar a penuria a que era o paiz 
arr;1stado pela extnwagancia do indolente e mandrião, 
que evitam trabalhar emquanto podia disfructar o di­
nheiro alheio. 

Os trarndos, os negocios em nome de Portugal ajus· 
tados com Inglaterra, Allcmanha e outras nações pre­
judicavam o infeliz Portugal. O po1•0 ignorante, faci l­
m ente era illu<lido, o povo que se póde considerar mais 
instruido tambem faci lmente deixava de auender ao 
m al que crescia; a sua indolencia e indifferença ;111ima­
varn os exploradores que enriqueciam, emquanto o the­
souro nacional se esfalcava e indi,•idava. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
Parecer do Conselho Fiscal 

Em CL11\1pri111c1110 do preceituado no capitulo 1x dos Estututos> 
o Conselho fhcu l tem n honra de submetter á approvação du As­
semblcfo gernl o seu p.irc.:cr sobre as contas da nossa Cooperativa, 
relath-as ií i:1ercnc ia finda em 31 de dezembro ultimo. 

A escript ur.1~:\o cominúa no s'·stcma adoprndo desde o come­
ço <I~ l(írma a 11or clla se .:onhecú todos os esclarecimentos, que 
exigimos. e que promptamente nos foram subministrados pelos 
srs. DircctOr·sccrctario e cs~ripturario. 

Foli:;a o Conselho fiscal pelo resultado bastante fa\'ora,·el da 
gerenda pcrmittindo garantir o bo1111s de 5 o 0 e repartir ,·erbas 
sulllcientes com Ji\'ersos destinos. prin..-ipalmente engrandecendo 
o fun~o de rc,cn·a e amortisando por completo os ga>tOS de ins-
tallaí!lº· . _ . _ 

N:io usou, no anno findo, a Direcçao da auctonsaçao para con­
tractar um emprcg'1dO para auxfüar a distribui.,:ão dus fazendas, 
tal economia nno póde continuar, porque talrez produza elfoito 
contrario, a \'Cnda com clle de,·e ser maior e a casa da Cooperati­
,·a rnmhcm com o cmprcg;1do será mais accessivel. 

Qu:ilqucr grntiflca.,:ão; que não pódc ser grande, a dar ti pessoa 
ou pessoas que tenham ajudado a Di recção no expediente das ven­
das, n5o parece co1111udo ao Conselho fiscal que se dC\'Cr:\ negar. 

Ao mesmo tempo, sem desconhecer que .1os s1·s. l)irec torcs dc­
vcní P:rtenccr tamhem uma i:1ra tificação do seu trabalho, o Con­
selho fbc:1I appclla para a Assembl~11 geral, onde se possa acordar 
na \'erba que pda primeira Yet se hajà de estabelecer. 

Finalmente, o Con.clho fiscal é de parecer : 
1.• que sejam appro\'ac.las as contas da gerencin do anno de 

1892; 
l.º que appro\'eis as propostas da Direcção, n.•• 1 a 5; 
3.• que Jo saldo excedente dos lucros saiam as gratificacões 

que hou1·er<les por bem estabelecer; · 
+• que se vote loll\·or lÍ c.lirec.,:ão pelo bom desempenho do seu 

mandato. 
Lisboa, casa da Cooperativa Industria l dos Loj istas de Cakado 

aos 6 de fevereiro de 1893. · 

o CONSEUIO PISCA I., 

~ L 11i; .losd 1"1111es. 
., Possidonio Jo,1q11i111 Ferreira. 
., 'Torcato R.1111os de Novaes. 

Assembléa geral 

A final cessando o maná dos em1we$timos e dos re­
cursos do 13razil, P ortugal teve de se governar com os 
seus proprios. Crescera a receita com o~ no,·os impostos, 
mas crescera tambem a despeza, o dJ/icit orçamental 
que muitas vezes se julga''ª proximo a 'morrer, appare- SessJo em 8 dt! fevereiro de 1891 
eia cada vez mais robusto! Sob a presidcncia do sr. :\1. Gomes da Sih·a, sccrcrnriado pelos 

A realidade que hoje todos vêem, e a todos assusta srs. A. Carvalhal e José Climaco se constituiu a asscmbléa geral 
é de tal gravidade, que traz os animos inquietos sobre com ª presença de 2 1 socios. 
0 futuro. O sr. prc~iJc1ite disse ter assignado a representação ao parla-

mento cm nome das cooperativas da capital concrn o prnjecto do 
Como remediar a grandeza do mal ? Infe lizmente a in- sr. !)ias Ferreira, que reura as isenções de que tcem gosado estas 

da ha cabeças que não sabendo como acudir-lhe se lem· sociedades. · 
bram de aconse lhar a continuação de :tetos que nos Lido um oílicio do socio sr. Pereira da Si lva, justificando a sua 
conduziram a tamanha infelicidade. ~g~.i~~'.1parcncin, e declarando conformar-se com o que fosse re-

A demora em cortar o mal pela r:iiz colloca a nação Lidos o rclatorio da gercncia de 1&iz, e o rcspcctivo parecer 
cm peior situação; e assim a crise não deixou ainda de do Conselho Fi:u:.,1, foi por unanimiJaJe approvado o mc~mo sem 
avancar. discussão. 

l 'd · d · 1 d d Votou-se por proposta do sr. J. A. Ah·cs a ~rntific.1ção á dircc-
1 a 1101•a. grita-se e munos a os, mas quan oco- 0 ção J~ 150-,000 r~is, e a de 12:;;,000 ao sr. A. ' Pinto da Silva pela 

meçará ella a valer? T sua coadjU\-.ição no expediente da cobrança e das \'enJas. 
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O sr. J. A. Coimbra. como prcsi J~nte da direcção de 189z agra­
deceu o \"Olo de loul'or conlenJo a mesma. 

P<1'Samlo-se :\ eld~ão dos corpos gcrcnccs, fora m eleitos por 
19 \Ocosº' seguintes socio': 

Di1wtores ••ffecti1•os.- 1'Llnoel Pires, pn:sidcn1e: Joaquim ;\ n­
tonio :\ll'cs, se".:rctario; João Climaco J~ Sousa ,\!arques. thcsou­
rciro. 

'Directores s11bstit11tos-Possidonio Joaquim Ferreira e Grego­
r io 1'1cndcs. 

Co11sellto Fiscal. cfft!cti1•os-Julião Rapo, o. Alfredo Carvalhal e 
franci~co Riheiro dos Santos Lima. 

Co11sdho Fisc.11, ~11b.<t1t111os-João Antonio André e Jacob Fer­
reira d.i Silva. 

Secção Commercíal 
-~~~~~~~~- -~~~~~~~~~~~~~ 

O negocio em Lisboa 
O comm~rcio e o tr:thalho na sapataria, duran te o mcz de ja­

neiro, foi fraqubsimo. Gcr<1lmcntc as oílicinas não traba lharam em 
cheio. O rc1rahimcn10 dos compradores cada mcz que passa se 
aprcscnw mais notovc l. As cxi f!encias do barn to, do bastan te ba­
rato, siío dilliceis de satisfnzer\ principalmente tendo encarecido 
:ts 1natcrias primns. Ca:>o cxtraonlinario, cresce a conco1Tcncia, o 
numero dos vendedores augmcn ta ! Os cxtranhos ií al'te inl'adcm 
o nosso campo! 

Os calçados bar atos 
AsfümJ>lO este, nunca como na ac tualidade, preoccupou tan­

to os fabricantes de calçado, que primam em fornecer o artigo 
cm hoas condições <lc qual idade e lambem de preco relati\'amen te 
modico ; este assumplo j<i por \'ezes tem sido discu tido em re­
uniões da nossa Associação. 

Nada ha que pos'" concorrer para o har.11.?amcn to do cnl~ado, 
todos os maicriacs estrangeiros e não são poucos, custam maiores 
pre.:os. O franco j;i não \·ale >Ó 1~ réis. \'ale 220 a 240 réis em 
moêda fraca papel . .-\ libra rnmhem passou de 4:::>500 para mais 
de 5;:.5oo réis. Os direitos na :ilfan<lega <lobn1ram ou triplicaram. 
Artigos nadonac~, niio são. poucos,' os q_uc subiram. de \"alor. O 
e"'suco por1uguc1 custa mais e o estrangeiro tem maiores encar­
gos. A ~·11clla preta nacional e rara, e a tlcpendencin do estrJngei­
ro conunuou. 

Baratcnr a mõo <le obrn n"uma cpocha, em que a alimentação 
tambcm encareceu, não se ju:.1ilica cm presença de moti\ o tão 
gra\·e. 

Porque pois hn. cal~ados bara tos? Porque se queixam os que 
yendem a boa qu•lh<la<lc ! 

Diminuiram os ren<lim~nto,, ttinihcm os interesses do commcr­
cio, csc.1.:cia o m1hnlho, os ordenados <los funccionarios publicos 
tiveram rc<lucçiío, se diminuiu ·a r"cci ta cresceu a dcspcza, os de­
jiciH <los orçamentos domcs1i.:os obriga ram a economtas. 

E:>tas se manifostnram na habiiaç'ão e na alimentação, neces­
sariamente teriam de se sen tir nos ma is artigos do consumo. 

Os calçados permanecem mais tempo em uso, já estragados, a 
sua substituição se demora1 e por fim ainda o comprador vae pro­
curar o que custa me nos dmheiro, se mais não pódc dispendcr na 
melhor qualidade. 

Ganhnrnm unimnçflo os especu ladores da ruim fazenda, cresceu 
o numero dos 13arbas i\1,ucs e das Bande iras de diversas côres, e 
até o governo com a sun Penitenciaria, todos procuram fornecer 
o merendo de fozendt1 ban1rn. 

1\ las bnra ta porque 1 O papelão, o couro n :lho, as imitações de 
fazendas supen orcs, subst1tu i<las por outras, que são ordina rias, 
<i,ue durilm menos, mas :í primei ra vista illudem, similha111es maie­
n ncs com o trabalho <le solurias executadas por mulheres, rapazes, 
curiosos e prc,os nas cadeias, eis os recursos de que muitos espc­
culn<lorcs lançam mão pnra :111rahir os compradores fracos de in te­
resses, cujo numc.ro. a si tuação desgraçada do pniz tornou prescn­
temcnlc numcro~1ss1ma. 

E, finalmente, n concorrcncia dos \·endedores cresceu, e no 
nosso ramo entraram, fu tricando preços, os ferragciros, os fan­
quciro:.. ª' casas de modas e ,!e fazendas, os alfa\·ntes, os barbei-
ros, os merceeiro>, º' adelos, e ainda outros. • 

Corno gar:mtir t rabalho nos hons operarios, conservar-lhes os 
salarios, se a crise e a miseria ferem tallla gente? 

A B1portação 
Nas reuniões da nossa Associação Industrial dos Loj istas de 

Ca\c;ido por dilfercntcs vetes se tem procurado tfchar o modo de 
dcsênvoh•cr a cxpor1.1ção do calçado nacional para os mercados 
africanos. 

Est.í nomeada um 1 comn11ssao, com(?OSlil dos "socios os srs. 
Germano lt c.l.1 ~ilva, Pompilio Pchre e f . R. Santos L ima, para 
1ntai~ c:;.p.:ci;.il1n~ntc.! cn~aminh.tr o assumpto. 

A idé.1 tem sido de se fo1er cm comnrnm, e com o concurso 
dos socio"', unta l'.Xpor1t1e.;:1o cm que scj:in1 a:-.sociados, concorren­
do c;1da um com uma cert1 porçio, maior ou menor, de pares de 
calçado. 

O mercado a preforir de principio. lembram uns Loanda_ ou­
tros Lourenço ~hrqucs. 

A es.:olh3 <lo hom~m a quem confiar a \"Cnda ainda não está 
dc.:idid<t. :"fo seria tle,prcsado o auxilio de um caixeiro 'ia jante, 
o ~ual rcuninJo. amostra' e .commiss~es de difforcnt~s casas da 
c:.pual, commcr~1anJo cm arta~os J1: .. hv~n;.1s inJustnas~ as des· 
pc:l'.3!> primciro1s ~e <lividi~scm t.: njo IOsscm assim tão onerosas ao 
nos,o grupo. 

Os nossos rortu~uc1cs. 'l-.:ostumaJos a esperar em suas casas, 
o~ compr'1Jor'-=~ e a\tC o~ cstransciro~ 'iajnntcs, ~ão Jifficcis para 
adoprnr e >eguir os e'emplo' que no,, dão todos os dtas os es­
trangeiros, <ju" s;1imlo do, s<:us pai1.cs, \;ÍO longe, buscar consu-
0 10 aos proi. ucto~ das ~uns inJm;tri:t"i. 

Não po,Icmos vi1•er se) do consumo interno, nem as fabricas 
que agora mais se pl'Ocura crear ou dcscm·ol\'cr poderão traba · 
Jhar cm maior cscnln e a prt.!ços m.\iS acc~ssivcis, se apenas nos 
li mitarmos :\ extracção que um.1 nu.;iío pequena, a1razada e pobre, 
pódc olforcccr. 

A cxporrnção precisa crescer se queremos têr com que pagar 
a import ação que carecermos. Crescendo a exportação o trabalho 
ser:\ mais ganrn tido nos nossos 1rnhalhadores e operarias que ape­
nns corno recurso para \'i1·crem 1rellc depende m para o pão de 
cada dia. Senão a emigração ir:i cm medonho crescendo. 

Secção de Correaria 
------ - ----

Trabalho nas prisões 
As influcnci:1s perturhadoras que diariamente aggravam a si­

tuacão cconomica das classes produc1oras, veio modernamente 
juniar-se um novo factor tle Jc,cquilibrio, que, fazendo já sentir 
directamcnte a sua influencia noc1l'a, deixa egualmente ante\•er 
futuros conlfü:w,., cuja rcsolu):ÍO se tornar.i tanto mais difficulto­
sn quanto maior fõr a amplidão e <lcscnvoh·imento que a sua 
a~dio abranjcr. 

0

Referimo-nos no trnhalho <los detidos, cuja importancia está 
merecendo a mais 'cl'crn a11cnçiio da parte do operariado culto, 
que nos seus conwessos, nas suas conferencias, na sua imprensa 
emfim, tem con\'1dado os re:.pecth·os gol'ernos, a encarar cuida­
dosamente um tal "stcma de producção, que ,·ae sobrecarregar o 
open1rio livre com' a concorrencia desleal de artefactos produzi­
dos cm cspcciaes circum,rnncias, das quacs resulta um excesso de 
barateamento, com o qual não lhe é possivel concorrer. 

Em Ponugal darnm da creaçuo da Peni tenciaria Centra l de Lis­
boa, os prin)eiros effe itos <l"cs tc rcgimen, hal'Cn<lo mesmo clas­
ses que j:í se encontram a bra.;os pela crise produzida com a 
abundanci:1 de productos saidos d'aquclla ct1sa de reclusão, tacs 
s5o entre outras, a mar~cnnrh.t, a cal'pinta ria e a sapataria. 

Niio pertencemos ao numero d':1quelles que pretendem con­
dcmnar o homem criminoso a um;1 ociosidade forcada, esquecen­
do que ellc é antes de Ilido um ente humano, ten{lo direito a sa­
tisfol.Cr (is ncces~idades inad iaveis da acção e do mo\·imento sem 
as quacs todo o orga nismo se :lll'Ophia e depaupéra. Das varias 
conclusões a que tem chegado nos ultimos tempos a C\'Olução 
juriJic(1, nli~t amo· no~ Sl.!m rcser\'a entre os mais a\'ançados. 

Para nós o cri minoso não é essa besta fera para quem a socie­
dade deve rec lamar a \'i ns:mça premedi tada, procurnndo restabe­
lecer apoz a longa c\'Olu~uo do pensamento humano que suanva 
os co,1umes e ennohrccc as paix<ies, a ve lha lei de Talião, de 
cxecranda 1n.:moria, apenas compniin:l com épocas e costumes 
que a perderam para sempre, na noutc infin~~-dos seculos. . 

E' certo que alJ,tumas \ e1es quando a opmiao acorda emocio­
nada, por ali:um crime inaudito rc\·cstido.dc ci rcumstancias atro­
zes, n >l'mparhia e o affccto pda dor da \"ict ima l~vantam clamo­
res de represalia, que cheg.m1 a ter apparencias de crueldade da 
parte dos que chmam. 

Aos qu.: porém mais ou menos se tem entrCf'UC ao estudo das 
complicada'> mnnifesta.;óe' ccr~hr;1cs, o criminoso apparece re­
\'Cstido d"um a~pccto inteiramente diílcrente, como um produc to 
determinante de causas que inconscientemente inftuiram no seu 
cspiri10, arra,rnndo-o por (\rada.;õcs succcssh·as até á pratica do 
delicto. A escola que all rihue nó homem o li\TC arbicrio e que ou­
tr"ora contou innumcra\'eis adeptos, \·.:: hoje derruir a cada ins­
tante as sua." h:v~cs sccul:lrc~. 

Novas inl'cstigaçócs imposeram pela evidencia outras noções 

T
• e outras fórma> ile encarar os actos que transtornam ou desequi­

libram a convenção ou pacto social. 
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O homem nfo é Nalmeme aquillo que amhicion.1 ser. 
A sua viJa phisica, como a sua ,·iJa m•lllal, rcsuha cm granJe 

parte tia ht.!ro.1nça dos seus anlepas~'l . ..los e da"\ condi..;õcs cósmiccls 
e so.:iaes a que poJemos chamJr meio :1111hicntc. 

N:ío queremos com isto dizer que o homem similhJnte á plan­
ta ou a qualquer outro ser, n 10 posso1 modilic.tr e apcrfdçoar os 
seus hab1tos e qualidades nati\'as, ou aJquiriJas, quanJo colloca­
do cm ~ituaçflo que permiua o especial cultivo. 

lnfolizmcnte porém esta <icção que se munifcsw principalmen­
te, por um bom svstcma educativo, nem sempre J(I os resultados 
exccpcionacs qué muitos julgam de Jircito cxi.trir. 

·1 odo o passa,\o que nos foi legado 11elos nossos :mtecessores, 
peza sobre nós, como tuna abob<iJa sulfocallle e esmagadora, e 
11npcra nos nossos actos, apesar da nossa ,·ont.tJc propria, lei esta 
inexoravcl, que fet dizer a um pcnsaJor illustre: •1ue os mortos 
commanJam os \•h·os. 

D'uma ho 1 educaciío comtudo. páde ate certtl ponto, depen­
der o :1trophinmemo 'Jc instin.:tos que quanJo lincmcntc desa­
bro.:hados tirariam ao indi\'iJuo os sentimentos ennobr.:ceJores 
da , ida atfc.:ti\·a impcllindo-o :í baixa conJi'ião ,rum ente degra­
dante que ás vezes parc.:e csque.:cr a soliJ:1ricd:1dc d.1 propria es-

pccOic.. .< J' d . 1 - - . d cioso ser.... 1zer que, sen o entre nos e cc.. u.:.1çno nao so c-
feituosa, mtts wmbem dcficicntissima, o •cu resultado como fo­
ctor ~o ohstrucionamento do crime por forma ulguma póde ser 
apreciado. 

Encarndo pois o delinquente, como um •cr infeliz, que forças 
cstr(lnhus o lc,aram á prnti~n <le ac.;<1cs ct>nd<..·innav\!is, a socic<laJc 
deve-lhe piedade e commiseraç:io, sem esque.:cr que o seu con­
vivio ~e torna perigoso e demandn nucncio:;a vi~il:rnda, qu~mdo a 
culpabilid:1de dc11unciou a exist.:ncia de inst1ncto~• crueis e na 
co1hu1na.;:io d·~ actos de .sra\'iJadc ~11cnos ac1i,a, a rcparJ~áo pa­
re~e obcc.kccr ~· um st:numento racional. 

Em qualquer dos casos pois o que importa '1hcr •E o d<?:;tino a 
que de\e ser entregue o hom~m, que dc\'c :í <ocicdadc a saúsfa­
ção dtts ~Ua> f.thas. 

O isol.tmeoto .:cl!ular nunca poder:í prcen.:her este lim. RcJu­
zir o dcs11ra~ado a um auto~ato, ~ondcmnal-o a um mutismo 
cruel ,1ando-lhe por companheiro un1co o rcmor'o que corno um 
phanrnsma sinistro, dc,·c retlexionar-sc na oua alma perturbada e 
abatida, é o meio de reparação soci:il que moralmente a cousa 
alguma responde e que além de ser dcshumano só tem de prati­
co o supprunir no homem o cspirito do crime pm·a o transformar 
n'um imbecil inutil e incapaz de se levantar mornlmcnte por uma 
regeneração saudavel. 

Do que a.:ima expomos, deve-se concluir que a ociosidade das 
cadeias nos parece condeinnarcl e que ao contrario, tudo que de­
nundc tendencia p.1ra as transformar cm centros de alegre labo­
ração, nos parece digno de applauso e incitamento não esquecen­
do mc,mo que dc,·cndo ser o trabalho aqui como n ·outro qual­
quer lugar\ diMribuido em harmonia com as dircrsas aptidões e 
com a h\·g1ene dos trabalhadores, a creação de colonias agricolas 
seria unia instituição benefica e salutar porque ao mesmo tempo 
que darn losar ao desem·o!vimento da m11<culatura permittia ao 
homem deudo oxigenar com o ar fresco Jos campos o sangue 
empobrcciJo pcl•l atmosphera mcphnica d.1 pri,iio. 

Applaudindo o trabalho dos prisíonciros, como factor de mo­
ralidade ~ bem-estar, re,·oltamo-nos, porém, contra o caractcr de 
ignominosa exploração a que se esuí prestando e contra a qual é 
do nosso dever levantar-nos, procurando que os 1-1overnos reco­
nheçam que nunca cm caso algum o trnbalho produzido n'aquel­
las casas possa ser entregue ao mercado, cm condiç<ies de preço 
inferior aos guc são entregues por opernrios livres, cujos encar­
gos lhe impoem uma fatigante acti\'idade, desenvolvida cm con­
ílições muito diversas das dos detidos. 

A correaria se não é das classes que j;1 solfrem por esta ordem 
de cousa,, é comtudo d'aquellas que d'um momento para o outro 
pôde ;,cr gra"emente alfoctada. 

Com applicações mechanica~, por cm.quanto muito restrictas, 
com um l'encro de trabalho fac1I tle loca11'ar ainda mesmo n ·um 
limitado espaço. a confecção dos nossos art_igos . n;,o e das mais 
difficcis de se adoptar nos reclusos, e tanto 1'tO e ,·crJade que as 
nações, cuja prcponderancia no equilihrio europeu mais energica­
mente intluem pela consen·acão dos gr;1mles cxcr.:itos pcrma'nen­
tcs, principiam a procurar nas penitenciarias ,1vultados forneci­
mentos que lhes sao necessarios, e ainda ha hcm pouco em Fran­
ça o Congresso da Sellaria t\lilitar tratou este nssumpto com lar­
ga clevaçuo e criterio. 

Acostumados ha muito a soffrcr as d\1ras contigenc ias da nos­
sa vida de salariados, sentimos o dever de enci11-.11· o futuro e pro­
curar no estudo e na observaçiio o antieirado prnphylatico para 
as crises dolorosas, com que uma cir~L1111srnndo1 inesperada nos 
possa lançar a braços. 

Oxal:í que os nossos vaticinios nunca ultr:1rassem os limites 
d'uma rh:tnt;i;,iosa pre\'iSâO, C que llS no<,:IS p;t]a\í,1' de hoje sir­
\'8m apenas p:tra expressar o nosso moJo d~ '.:r e a nossa s,·m-
pathia pelos sotfrimentos alheios. · 

tloçõcs sobre o exterior do cavallo 
(Co11timu1ç:ío1 

Llgam·sc \Í c.1ch,1ce;r,1 as facciras e n si.~go/~1, ct1inJo as pri­
meiras sohr" as faces, paredes membranosas, llUC fecham litteral­
mcnt~ a bon-.1 e llUC h!nl por base a 11u1xd.11· superior, n~ quaes 
sã.o raramente mai.;0:1das por estes acccssorio~, dcvcnd<> os anto­
lhos ficarem de uni e oulro latlo com o centro :'i altura dos olhos. 

Os c.1i111bos, onde se prendem os o/ll(leS dos espelhos, dos freios, 
devem lknr u c;;ual altu ra nos dois lados. 

A scgu11da, gu;trncccndo a r:a11ac/l(I por onde passam os tubos 
dos appardhos dii:1csti,·os e rc;piratorios, devendo ns~im ser con­
sen·nd.i sempre hii.t.mte foJgaJa, afim de não pcrturhar o rc;;ular 
func.:ionamcnto de or11ãos 'que no phenomcno da 'ida represen­
tam um p.1pd tiio car.i1:1I. 

Eº ~ohr~ :Is C1.11'llli.1/.[f!IU dos ossos uaça(:)S que rcrousa a foci-
11/Jeira. Cota pane e cxir.:mamente sensível e qualquer exccs5o de 
pr..:ssiío n 'cl!a, torn:1r-s~-hia cncommodativo e quasi que um ins­
trumento de ri11or para o ca,·allo. 

As co111111i.<s111-.u ou c.111/os da bocca que são a juncção dos dois 
labios tornam .. sc muitas vezes a sédc de ferimento:. e écchimoscs, 
natural consequencia dJ brutaliJade dos condu~tores ou mesmo 
da dw'<·;.1 do freio. 

O freio é doc<' ou macio quando km os 1·a1110< ou caimbas 
curtos, o boc,u.io grosso e a 1110111.1da baix.u, é duro ou ri}o, o que 
tem os 1-.1111os exlcnsos, o borndo dclr;ado e a 111011tadt1 alta . 

Deve-se portanto ajus1n1· o freio de f<irma que cm descanco a 
sua ac~ão s~ja null.1 ~obre as commissurrrs, notando~sc nindn 'que 
a prcs::-ão que s<: Jhc imprime, se exerce com umn intensidade 
muito maior ,uhrc o animal do que sobre a 1mio que o guia, po· 
dendo ni11da como acima se notou. ser augmentada pela extensão 
dos r.11110.< ou pouc.1 wossura do bocado. 

E' dcn:r p<>b esforçar-nos por generafüar o uso de freios de 
ramos curtos e boc.1do grosso os quaes, sendo menos cortames e 
pou.::o cun·ados, p.:rmiÚem ao c<waUo de o levantar com a língua, 
allivi:mJo assim as b.11ras que medem at" certo ponto a sensibi­
lidaJc da bou.1 que são por demais submettidas a duros sacrifi­
cios; e'ccpção feita para aquelles que por indocilidade natirn ou 
adquirida por longo scni.;o dirigido por mãos inhabeis, se tornam 
rebddcs ;10 governo. 

Barbad.1 é o si tio onde se colloca a barbei/a, de,·cndo esta pa­
ra asscntu1· bem, est:tr destorcida e quando o animal f<ir muito 
sensível de bocca, fi ca r folgada. 

T r onco 

Pertencendo o ca\'allo no grande ramo zoologico dos \'Crtebra­
dos, o seu tronco tem por base a co/1111111a 1•ertebral cujas 1•erte­
bras serve de apoio aos 11111sc11/os, e formam a parte essencial do 
tronco. 

Entre os ca\allos submettidos a um duro e deprimente labor 
raras ,·ezcs c'ta região se encontra cm estado de perfoita saude. 

No c:l\'allo de seli.1 cxi5e-se que o pescoço sc1·a comprido por­
que augmenta o bra~o da alavanca e lil\'orece a e eganc1a dos mo­
vimentos, assim como no cal'allo de tiro o pescoço deve ser curto 
porque então é dotado d'abundancia muscular e por isso capaz de 
desenrnh·er grandes c•forços. 

Peitoral e a parte anterior do tronco comprchcndida entre os 
dois e11rn111ros. Di1-se peito de rola quando é luq;o e bem forneci­
do de musculos, é pr<.prio lambem dos bons cn\'a ll os de ti1·0 e re­
vela uma constituiç:io mhletica. 

Devemos aqui nornr mais uma l'CZ que sendo a co.1/heil'(I o ar­
tigo, cujo peso mais se reflete no animal, de\'Crá ser sempre 
o mais h!ve possi\'el, sem que contudo deixe de offereccr a segu­
rança e rcsistcnda ncce~saria para o esforco enorme que sobre 
ella inside Jurante :1 tracção, occasionado 'da s11:1 imperfeição, 
prop<?rçiic> i_rrc~u!arcs e mau ajustamento, feridas, compressão 
das n1s rcsp1rator1as e con.:cstões na cabeca. 

A cer11dlta ou a;;11lli.1 .Jorsa/ t! a parte' mais alta do tronco. 
A cen1e/11a sendo' :ilta facilita a melhor colloca.;ão da sei/a. 
o peito t.1mhcm 11anha cm altura o que é um bom requisito par.i 
os can1llos de corrid.1. 

Dor.•o ou sel/,7Jo11ro, é a região immediata n ur1w/11a. Dorso 
i11scllado (isto é, comprido e incun·ado). é o mais proprio para o 
carnllo de sdla, pelo contr~ric o dorso de 11111/o (isto é, horison­
tal ou arqueado) com·ém ao cavnllo de tiro ou de cartra· No pri­
meiro caso o carnllo quasi sempre é fraco, no segunt.10 é solido, 
forte e bem construido. 

Ora descançnn,lo o sellim, o ci/hJo e a c.11ap!.1.m1a sobre o 
dorso, cxigt:-se para .1 sua perfeição que não toque na a;:ullta dor­
sal, m;•s ~i1n que n:pou~c ::iirnrlt'smentc e o mui-; sm1,·c po ... ~ivel 
sobre os mus~ulos da direita e da esquerda que rccohrem as '"'r­
tcbr.n dor,(.'fc s, n \:stc ponto. 

PdJ. cx~c ~!'-iv~t comrrt.!s ... 5o ou defeito Jos arlÍf:OS que ns<:t:n· 
iam sobre e~ta r~gi;io cst.1 dia sugeita 3 ferimemos de muita 1'ra-

t ,;qade porque, se'ndo rhistulosos poJcm prod111ir o> graves acci­
denres da infecção purulenta e septicemia. 
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E' no enchimento <los maJ()l/ros que se dc,·c ter este facto cm 
muita consi<lcrao;ão, porque <l'cllcs dependem totlo o bem estar 
do carnllo n'csta parle tio corpo. 

CilhaJ011ro é assim chamaJo o Jogar por onde passam as cillz.7$ 
e corresponde ;i P•lrlC inferior tias costellas e a uma porção does­
terno. 

l)a boa con•crYaçiio tias cill1M, depende o impedimento tlc uma 
origem de males que !kÍO cm geral hastantc conhecidos por 11111/ da 
cil/1eira. 

Se com effcito um c:\\'allo é mal cil/r.>do, estas comprimem uma 
certa quantid.1dc de pellc e de carne que depressa se corta, dan­
do occasião a cha~as cuja cura e cic;llr1sação rccommendam ohri­
gatorio <lcscõ.1ni_;o.'Attcnuan1·sC porcnt c~te~ maus cllêito~~ em guar­
necendo ª' ci//1as com fdtro ou pdlc de -=••rnciro, com·indo :unes 
e,·ital-o, o que até certo pon10 se oh1cm, con,crrnndo as ci/has 
cm um estado continuo de maciera pela limpeza e engordura-
mento. . 

'R .. .1:1ro111M. Para que e,1c ar1ii;o sniisfoça ao fim a que é desti­
nado dcYcr:i a su.1 colloca~ão ser a mais horisontal possi,·el e um 
pouco nb:1ixo dus 1Mde;;ns d~,·cnJo, por isso ~cr ulivd:tda COll\"C· 
nientcmen1c tios dois lados aos rc-peclÍ\'OS r.1ios e o seu ajusta­
men to ser feito de modo <1ue o animal fique com os mo,·imcntos 
basiante faccis. 

Se a re1ra11ca ficar mu i10 alta passar;\ para cima da ponta das 
nadegas indo ferir a cauda e ll'csla posiç:ío de nada serve, se fi­
ca r dcsc:1ida, :1lcm tle lambem cncommodar o an imal não podcr<i 
este cmprcg:1r a força que devia pura suste r o \'Ch icu lo. 

Trabalhando a ret1·a11ca sobre as 11adegas e sendo este Jogar 
muito mel indroso, princiralmcn1e nos animacs magros, não é de 
mais rccommcrH.hll· para clla o nH1is pcrícilo acabamento na sua 
parte interna e durnntc o scn·iço não ser dcscuiJ'1dO o seu asseio. 

Da ,.,,bicl11•ii·c1 pouco ou nada diremos ajlesa r de ser reconhe­
cida a sua incontcstnrel utilidade. A ,ua co11>errn.:iío dc\'c ser ri­
gorosamente mantida, niío dc,•cntlo nunca estar n'cm muito seca 
nem muito justn. 

E. mister aucnder a que a pilrte debaixo da r.md,7, é apenas 
uma mcmbr;1na ligeira e desprovida de pcllo e que por conseguin­
te a menor arranh:1dur,1 produzida pela bo11.-ca púJc dar origem 
ao apparccimcnto de tumores dolorosos para o animal e desagra­
daYC1s á ,;,ta e ao olfocto. 

Os membros 

Os membros devem ser consiJerados como supportcs do cor-
po e como orgãos de impubão e de locomoção. . 

:-:os caYallos corredores a esp.1.{11.1 dcYe ser comprida, sccca 
e inclinada para dar maior latituilc •Í> _andad'!ras: . 

Nos caYallos de ~iro, cm que se exige mais ngor e _en.erg1a do 
que rapidez de mo,•11ncntos, de,·e ser curta, cheia e d1rcna. . 

Como j;i dbsémos ao p~i!lcipiar es1c nrti_go os membros Ja­
mais siio lesados pela culpah1hdade do corrcc1ro; multo ao con­
trario a sua acção para estes é a~solutamcntc pcrscvcradora; as 
j oe!hei1-.1s protegem contra ?S acc1dc1~tcs que pro,·ém das quedas 
assim como outros acccssonos que e\•Ham os estragos resultantes 
dos desastres a que o ca,allo cst:i sugcito durante o serviço. 

Taes são em 1·csumo ns brc\'CS noções que entendemos _do nos­
so de\'Cr indicar, não <lcsconhcccndo que uma tal ma1ena dana 
logur a explanuç<les 11-u1is amplas e mais prolicuas, limitando-nos 
agora ao que fica exposto desejaremos que este. brc~·c ensaio abra 
para nós e para os nossos, margem a novas cognaçocs. 

Da Giro11dc il/11strée trnnscrevcmos a no ticia aba ixo, domina­
dos como cotamos pelo intui to de vulgarisar, a maior somma. de 
conhecimentos que tenham como princ ipal vantagem, o scnudo 
pratico junto ú utilidade. 

Gordura para arreios 
Quando os arreios ou guarniç!)es tem sido expostos :í chu,·~ 

ou que por longo lcmpo tenham sido conscf\·ados cm deposito, e 
frequente o couro cobrir-se d.: bolor. 

Ora o bolor é uma ,-cgctação infinirnmentc pequena, mas que 
o pri,·a de sua força. e elas1icidadc. . . 

Outros casos cx1>1cm cm que >C forma uma camada \'tscos:i 
que pro,·c1.n do ~ngordamento exagerado, ?U mesm<;> do emprego 
de maus m!;reJ1entes que :;e compoem a superfic1c do couro e 
por ~onscqu~cnci;1 o altera. . 

E'itam-se esses m;tus resultados engordurando os arreios com 
a se~uintc preparação. . . . 

Tomam-se quiltro partes de ammomaco, as _9Uaes se )Untam 
uma parte de :11ettc de p•1hna, trcs p:irle> de sahao branco e uma 
parte de tannino: . _ . 

DerrelC•;o\C pr1n1car;.11ncntc o :nbao ~ran.:o no. azellc de r.al_ma~ 
juntando-lhe o ammonia.:o e cm s~~u1tl:1 o 1anntno. que anuc1pa­
damcn1e se di»Ol\'c cm uma qunnmlade de agua a tcrYcr, quc se­
ja egual ao seu peso. 

!)~pois de 1u,lo isto rcunid'> intimamente, rnsa-sc e conscrrn-se 
cm \\1silha vid1 ad.1 lenJo o maior cuiJado cm a conserYar sem­
pre cohcrta. . 

J,:m C•t>'> ~lgum o couro •leve "'r sohn:carrcg.tdo com qu~nu­
daJcs cx~c~s1v,t:'\: p.1r._1 obter o resultado que Si'.: tcn1 cm nsta> 
b•t>la qu~ esta se ;1ppliquc até que o .:ouro se negue absorYel-a. 

Apontamentos para a historia dos coiros e das palies em geral 
r:o111i11u.1ç.ío 

Entre as oper.iç<íe' prdiminarc' a que a pdle é submeuida, 
logo aro/; a cxtr,h:~,j() c.1~. rei ah~1tiJ.1, é a sua ~alg•t. 

O 'ªI é com elleilo um anti,~p1ko por excellencia, cm face 
das su.1s qualidades alhon·entcs, 1od 1. a humid,1dc de~apparcce e 
com clla ;is caus:h 4uc podem <lctcrmtnar a putrdacçao de todas 
as matcrias or~~mkas. 

E" certo (pi..: t..!nl al~un~ rai1cs, como a Amcri.;a do ~ortc f>_Or 
exemplo, é ;i acçflo do calor solar que se cn11·.:1;a esta_opera.;ao. 

X.:nhunu du\'ida que o sol qua11Jo, pela sua pos1çao, ll'radia 
foncmcnlC uma detcrmin.1da rei;i:ío, com os seus raios caloriforos, 
modifica sen,i\'chncnle todos os corpos. 

A sccca das pelle' por um !•ti pro.:csso, é mesmo de uso gc­
r~t1 cnlrc. os .PO\'OS ~u...: p..:la :-;u.1. inkri'?riJa<lê, não attingin~lll aln­
da os pnmc1ros rudunentos d.1 mdus1r1:1 e p;ira os quaes sao dcs­
conhcciJos os varios agentes de que nós d ispomos. 

As impcrfe ii;<les que n.:sul.uun d'cste systcma, são bastante 
g ra,·cs, e o seu uso p;1rcce P?r isso dever ser condemna~o. 

Expos1a a pdlc n cstt1 ongcm de c·1lor, sccca-sc rap1damcnti; 
da pane tlerm1c11 ou curn,11, cmqu:.1010 que o lado opros to que e 
vollado par.1 :i terra, rc.;che a hum1Jadc do solo que se condensa 
sobre o pello. . 

))~baixo d.1 influencia d'csla tempcr;Hura hum1da, as pelles 
fcrmcniam e ;ihcr.tm-sc do la,fo d,1 epiderme ou llôr, princ ipal­
n1cntc no verão cm qu\! a rnur\o!fttc~áo auin:;c illé ao meio da su.a 
c~pcssur.1. Quando sccc;h, é muiw dillicil ainJa. ao olhar mais 
cxcrdJo, re..::onh~...:cr a altcr,1~úo que nao se annun~ia por nenhum 
indido exterior, lo~o ror~1n 'll!I.! entram na otlkin~ f!ara ? cor­
tumc, os seus dd.:11os c\·1d.:nce1am-sc e qu~n~o d alh sah1d!ls, a 
sua dunh;ão é br..:n; e apctrns !)t:rn~1n J~ ll!J1br10 ao consumidor. 

Com o emprego do sal esta operaçao importa alguma dcspc -
za, mas os !'Cus resultado~ :;.~o J~c\"cras c:o!llpcnsadorcs. . 

Durante a ~al~a~~o o obJe~U\ o CS("ccial quê o opcr:tn<? d~xe 
ter em , ista . .; a un1formiJade com qu.: o sal dc,·c ser d1stnbmJo 
sobre toda a supcrlkie. A d~,ohcJicn.cia a este prin~ipio occasio­
na mancha' que depois da pclle coruda, se annunc1am com uma 
cõr mais ou n1cno~ crirrci.t•lJa. 

E~ta> m:ind1;1s tem por causa principa) a altera}âO das partes 
que_ não for,1m a_Hin~id<" pCJO s;ll C que ficam. SUi1e1~as a fe;!"cn­
l•IC:tO ou putrelacçao, que se declara dcb;11xo <la mllucn.ia de 
agentes morhidos que m1da impede, que se desenvoh·am; u:na 
vez esta dcstrui.:ão operada é impossivcl repara-la, por qualquer 
meio n1cchanicô ou chimko. 

O sal marinho deve sempre merecer a mais cscrupulosa prc­
fercncia. 

Nas nuçõcs onde cllc se. cn.con trn sobrccarregad<? _de tributos 
excessivos, procurn-sc ,1im1m11r o seu consu1l)O, add1c1onando-lhe 
materias estranhas rnes como si1l-gcma, ox1dos de fer ro ou de 
magncsio que são essencialmen te nocivos.. . 

r::• tambcm commum, o emprego do acido phc~ 1 co na.propor­
ção de 4 por 1000 nõo podendo a pequena qunnt1 dade deste an­
tiscp lico prejudicar n pellc, nem tão pouco communicar-Jhc ne­
nhum odôr cspccit1l. 

O sulph<HO de sotl•! é_ inmbe.m. digno d~ 1.1~e!1são e ha pouco 
uma importante assocrn~uo ... rrohsstonnl ((Soc1e1e des 1.amre11rs de 
Bolrémc», adoptou a .sal~açao das pellcs por. csti: meio; e~te sal 
a~tua como o sal ordmario; a n;.;ua da pcll<.: .e rc.urada,yorcn1 fi­
ca comhinuda tio sulphnto tlc soJa 'lue se cn,iahsa e nao produz 
a salmoura liquida. 

(Co111i111ía). 

A cavallariça1 a carruagem e o arreio 

r<O<:Õr~ SODRE O CA\'Al.LO 

(Ctmti1111aç.ÍO) 

A m angedoura 

Todos aqucllcs que no intcre"c das scicncia5 tem cultirnd? 
com esmero o c"-luJo Ja '"iJa intdlc~tu;tl Jos anima~s são unan1-
n1cs.. cm rc.·~onhl'1.7cr \.lUC ~ua..;.i totlobas scn\.3.1.(Õcs ~1UC o hon1c1n sen­
te s:"'io c~ua1mcn1c pct.:uharc~ ao rc:-.to Ja crca~ao. 

, A ohcdicn~ia ú hv~icnc e a:-. cxi~cn1..ias Jo palnc.for, não podem 
e port;,1nto st:r cxtranh;.h prin.:ipollmcntc a animncs que occupain 
T um logar elc\•ado no muni.to dos seres organisados. · 
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Todos os animaes,experimentam uma determinada reluctancia 
quando se encontram em foce de alimentos cxtranhos ou que por 
deteriorados repugnam ao paladar. 

No estado sch atico cm ampla liberdade, o instincto é guin se­
gura raril u sati>facão conventcnte das suas nccc"idadcs nutri ti­
\"ilS. No estado don1cstico porém, cm que recchcm como alimen­
tação aquillo que os seus proprietarios lhes fornecem o caso é na 
\"erdade bem diverso. 

A quulidadc dos alimentos, o seu asseio e o do Ioga• onde elles 
devem ser consumidos1 devem merecer a continuada allencão dos 
que no intercse proprio e no reconhecido dever ':lue temos para 
com .os se~cs cuja força exploramos, encontram n"1sso obrigações 
bem imperiosas. 

Sobre o rei;imcn de alimentação é aos praticos, é aquelles que 
estiío no donun io d"um tal estudo physiolo~ko, que este assum­
pto deve ser confodo, estando fóra dos no»os domínios, apenas 
nos limitaremos a indicar gue os ccreaes concentr<t<los e as ver­
duras frescas e de fina quahdade, de,·cm ter um papd importante 
n ·esta funcão detcrminamc da 'ida e da conscrrnc•io. 

Da maiu;edoura dir~mos que o loi;ar e a forma· d:1 sua colloca­
ção não :.ão ca:.o> tão futcis, como a primeira vista poderiam pa­
recer. 

i\ntcs que os alimentos sejam ingeridos, clles passam pela tri­
tttração que se exccurn por meio dos dentes e dos mais orgãos 
da boca, sendo depois <l'esrn prc1·ia l:iboniçfo tran:.mi1tiJos ao 
estomago, onde \"ÚO entregar a assimilac;ão a parte nutritiva que 
enccrrnm. 

J\ ninguem j <I hoje é extranho que, quanto mais perfeita for a 
mastisaçilo menos diffic il e laboriosa ser:\ a <IÍf.\~>tiio, sendo digno 
de repnro que todo o trabalho exccss11·0 ~ue >cJa entregue ao es­
toma!-\o, c~tc apenas o executa _cm _dc trmh:nto das outras forças 
que concorrem para o i:;cral cqu1hhno da 'uahdade. 

Os ca,·:11los cuja ma;1~edoura se encontra collocada :i altura do 
peito, ou nwsmo a nível "superior, adquirem o pernicioso hahito 
de tomar os alimentos sem os mastigarem, ,·icio este cujos resul­
tados acim.1 apontamos. 

Se l:in.;armos por exemplo uma porção de ª'eia ou outra qua­
lidade de grão sobre o solo o animal r•1r;1 apprchcndcr tera de 
dilatar o pescoço obrigando-se a um certo esforço, mas que pt:la 
ditliculdade Ja deglutição terá de fazer uma m:htig,1ção mais demo­
rada logo que d"outra forma encontraria ditliculdade na passagem 
atra1·ez o longo canal digestivo. Procurando evitar os inconveni­
entes que dos dois casos resultam, a altura da nrnng"dora deve 
sempre me1·ccer reservada precaução, não convindo que nunca 
cm caso algum, esta deixe de se encon trar um pouco abaixo do 
peito. 

T odas as materias que poss<1m ser involuntari:1mcn tc mistura­
das nos nlimentos e que lhes sejam cxtranhas devem ser reti­
radas. Na época cm que os animaes são ;,uhmittidos ao rcgi­
mcm do i•erde toda a vigi!ancia é neccssaria para que elle 11ão 
venha inquinado de líquidos fétidos que lhe deteriora mim as boas 
qualidades odoríferas que lhes são proprias. 

As prislSes 

Para todos é e\Ídente a energica actilidadc do cav:rllo, junto 
á intcllif.\Cncia que manifesta em todos os actos que lhe são habi­
tuacs e ninda :1<1ucllcs a que se submcttc cm virtude ,ruma antici­
pada cduc:1ção. 

Se não fôra o mo,·imento instinctivo que os arrasta para o 
combate com os seus similhantcs e ainda por outros pequenos 
inconvenientes, os prisões para es te nobre animal não deviam t~r 
cxistencia. 

N"bto porém como em tantos outros casos a natureza di ta 
como scnhor;i soberana as suas leis implaca,cis e ao homem só 
cumrrc ohcdeccr. 

Ncccssario se torna no entretanto, sua' isar a obcdiencia ás 
suas intimações e aqui depende bastante de nós uma rnl suavi ­
dade. 

As correntes ou cadeias denunciam os seus mais dircctos ef­
feitos cm 'irtude da sua extensão: a prisiío curta algema o ani­
mal :i mangcdour.1, suspende-lhe todo o mo,imcnto transforman­
do-o n"t1m autom:1to; sendo long1s tem o incom·cnicntc de se 
cnlançar nos membros locomotores podendo resultar a quebra de 
algum d"cllcs, o que para os cquiJios importa uma perda total. 

Conservar as yrisõcs cm comprimento com·enientc é pois da 
mnior utilidade nao esquecendo que a sua medida depende muito 
dos h:1hi tos e qualid:1dcs do an imal que se p1·endc, sendo os indo­
ccis e de natureza irascivel aqucllcs aqucm unicamen te devem ser 
applicadas as prisões cu rtas. 

D"cntre o gr;inde numero de ca1•nllos que o homem tem redu­
sido :i domesticidade são rclati\•amcnte bem poucos aquellcs que 
a ociosidade atrophia e amollecc. 

Exi,tc porém, ainda assim um ~randc numero, não só nos exer- 1 
cito' mas tamhcm cm casas cujos bc11s de fortuna pcrmiuem 
este luxo. Pela sua ,·ivacidadé o ca\"allo a quem a fadi~a dcstroe, 
>Offrc 1ambem com o monotono quietismo do continuàdo aprisio- • 
namente. T 

Sâo-lhe ncces~arios os largos mo,·imentos, o ar fresco e abun­
oantc ~ue lh.: pro\'oquc uma farta h1:matose, ao mesmo tempo 
que a d1larni;âo 'isual atravez os ~andes cspai;os. 

Xinguc1n cxbtc qul.! nâo tenh'"a notado as sir.;ularcs mnnifesla· 
ções de alef:ria que depois d"um largo repouso clles apresentam, 
quando po>tOS cm liberdade ou mesmo durante o passeio. E" que 
as cadeias que o llgan1 são um cruel antagonismo :i sua cstru­
cturn e compleii;íio agil e buli.:osa . 

llccomrnemlar pois os passeios aos c1wallos fori;ados a uma 
1·ida occiosa, é quasi que desnecessario, tão e\"idente é esta neces­
sidade que clks representam nas suas manifestações como que in­
dicando ao homem as urgcncias organicas da sua consti tuição. 

(Co11ti111ía). 

Aperfeiçoamento de carruagens 
,\ companhia de omnibus e tramwa\"S de Glasi:;ow acaba de 

tr(l?.er aos >CUS \Chiculos de circulação,_ uma mo.ditlC'1ÇiÍO Ímpor­
tantC que tende :1 resolver em parte os mcom·cnicmcs •1ue resul­
rnm du trepidação provocada, pelos resaltos pro1·cnicntcs da dcsc­
guaklade de ni1·el:1mcnto das ruas e estradas ~ que tão seriamen­
te cncommodam :1> pessoas de nature?.a scns1vel, ou aquellas cu­
jo csrndo <le samlc é de tal forma melindroso, que convcm fi car 
estranhas a todos os movimen tos bruscos. 

Para conscsuir es te meio, foi resolvido applicar ,\s rodas um 
appnrclho pncumntico que não produzindo ruido algum, amorte­
ce os choques e sü muito ligeiramente os transmittc •Í carruagem 
a qual por uma vez é interiormente guarnecida de molas colloca­
das na p••rte inferior d:1s almofadas, o que d:i em resultado todo 
o cffcito cxif:ido. 

Esta cmprc1a, como de resto. j:i tantas outras, emprega para 
a illuminai;üo interior da;, suas carrua~cns as lampadas clcctricas 
de incamlcsccncia, as quaes fazem brilhar a sua lur. irradiante, 
durante 8 horas comccu1i,·as sem que seja ncccssario recorrer a 
no,·o carregamento clctrico. 

Seccão Pautal 
' 

A Associaçõo Industrial Portuense dos Lo/·istas de Calçado pe­
diu na sua representação em data de i3 de < czembro ultimo, di­
ri.f.\ida ií commi~siío revisora das pautas, que se fizessem na pauta 
vigente as scsumtcs alterações : 

1.• Pcllcs ou couros cortidos cm côrcs ou pre to amarroquina­
das, cnvernisadas ou marroquins, kilo 0 . 300 réis. 

2 .• Pellicas, pc1ando a duzia mais de 3 kilog., kilog. 300 réis. 
3.• Pcllkas sem distinccão de cõres ou acabamento, pczando 

cada du1ia menos de 3 kilog., kilog. 8oo r.!is. 
-1·º Pdles ou couros corlidos não especificados, kilog. 25o réis. 

Secção Economica 

Bife it os do proteccionismo 
li 

Não é preciso ser muito pe rspicaz para vêr que um bom 
principio post0 cm pratica pôde não dar os bcllos resultados que 
elle promcu c, não cstnndo preparado o terreno p;1ra o receber ou 
a occasião não sendo opportuna. 

,\ protecçiio ás industrias de,·c principiar pelo principio. Enun­
ciar esta propo,ição parece absurdo ou pelo menos ocioso. Dir­
sc-ha que quando >e começa é sempre pelo principio. Pois não é 
assim. :'lluitas ve1cs comc.;a-se pelo fim, dc\"endo attrihuir->e a es­
te transtorno o mallogro das mais s,·mpathic:1s tcntativ,1s. 

,\ prote,·ção aos cortumes deda comecar por,, implantacão 
d.e fobricns l_)ropor.:iC?nando-se:lhcs todo~ os"eicme!llOs_dc rrospe­
ridade : capll•les a Juro modico, prem1os de fahricai;ao, 1sencão 
d"impO>tOs, CtC., e <1unndo a producçâo esth·csse nsscgurada1 en­
tão era occasi:io de impedir a importação das pclles cortidas. 

1\la$ núo se fez as!)im. 
Principiou.se pelo fim. 
Comprchendc-se que se estorve a importação do calçado, te­

mos d muito quem o faca e bom; porém estorvar a <lns pclles 
preparad:is é um erro µra1·e: Com que fim ? Com o de promo1•cr 
o proµre~so d9~ cortumes nacionacs ... que não temos ainda, 
nem µente lrnb tht:tda para elles. 

Toda,·ia cu l~u'·? a< hoas intenções de quem defendeu, n 'este 
pomo, o protc.:c10111,mo. 

Porto. - Fevereiro de 1893. 
A. S. Jorge. 
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Secção Colonial 
Alfandega de Loanda 

Chamamos n attenção do sr. ministro da marinha para a rc­
solucão de 3o de maio ultimo, pela qual a commi1>são de recursos 
deliberou que os sapatos de trança, dcspadiados nas alfandegas 
de Angola, p.1gucm o direito autigo de 2> • 0 sobre o ,·alor decla­
rado. 

hclcccu dirci10 separado para os calçados de outras qualidades; e 
de outras qualidades dc\'e cn1endcr-se aguclh1s não especificadas. 

l·: is como cm Africa uma pane do funccionalismo defende o 
1rahalho nacional, e as~im tamhcm na Africa Oriental os soldados 
portuguezes ca lç:nn botas inKlczas ! 

Constantemente :1 indust;·ia por1uguc1.a se acha cm lucta com 
os representantes do E'tado, a9uellcs mais propensos a fo,·ore­
ccr interesses estrangeiros, cspcc1almente ingic1es. 

Secção Noticiosa 
~~~~~~~~~-

A no,·a pauta, cm 'igor, condemnou o direito ad valonw1 e es­
tabeleceu direitos cspc.:itkos para os c;tlçados, 1 :;:iooo réis por 
kilo para calçados de todas as qualid,1dc>, com excepção de certa 
qualidade grosscirn para commercio com gcn1io, o par pezando 
mais de 700 grammas, para a qual a pauta marca o direito de 300 ~ ... C a >St<•llo d e ºVi <.lc.-No concelho de Ca>tcllo de 
réis por kilo. Vide foi fundada moderm1meme uma fabrica de cortumes pelo sr. 

A deliberaçiío du commissão é fundada cm que o sapato de Vicente Joaquim Buw1lho. 
tranca não foi mencionado. Paro que ? 5c cst:i comprchendido no Core untes ('H t ~Io,..,.;a1nc<lt'"'· - Na missão de 
dizer generico de 0111r.1s qualidades. 1 luilla a sua fabric) de cortumcs produz annualmcntc 1 :5oo cou-

Pcrccbc-sc a intcndio de conceder o mesmo beneficio a ou- ros, que são vendidos cm .\lo,samedcs e nas colonias do planaho. 
1ros cah;aJos além do' de tronça, chamando-lhes grosseiros com :\,1 sua officina de >upat~iro ha uma machina Jc .:ozcr. 
pezo inferior ou cgual a 7oogr,1mmas! ! ! 1>c lli<.-.-, ,.. h c z ('l·ro,.. . -Os srs. Silvestre & Irmão, com 

Podemos aílirmar que a commissáo que elaborou a pauta cm fabrica de cortumcs na rua do Forno Ja Cal, n.• •1, ao Gic,rnl 
Lisboa não se esqueceu que se import:I\ .tm cm Loanda sapatos (Lisboa) declar.iram á com missão re,·isora das paut:1s, que tecm 
de tranca. cm ,·ia de fabrico ,·itcllas pretas e bezerros pcllicns. 

O qúc é certo é que uma parte do commcrcio, indifferente S o c ic<ladc C o o p <· i.·al ivu. SilY<'n,..e .-Tem 285 
nos interesses da indust ria nacional, recorre a todos os me ios de sociosl. e um capim! de 5:09<;;i-4 14 réis. vendeu 13:768.l»605 réis no 
só promover os seus interesses, ou seja pe lo contrabando, ou pc- anno 1111do. Sustenta umu sapataria, al~m de out ros ramos de ne . 
las factu ras falsas, ou pelos sophism<is illudindo a vcrdad~ira cxe- gocio e. industria-,. O 1 alor cmrrega~o em nrtigos de sa[maria 
cucão da lei . c1-.1 de h79;;>8(0 reis. Deu cm 1892 o 1uro de 5 o 0 ao capita, e um 

'O negociante honrado é prejudicado, senão fizer causa com- bonus de j 0 
0 ao consumo. Sua séJe em Sih·es (Al,.:arl'c). 

mum com os dcfraudaJorcs da fazenda nacional. C ouun is,..ào r«Yi,..o:ra. d a -'"' pu.nt a,.. : - Tem 
Os membro• Ja comnnssão de recursos, não os querendo ac- muito adiantndos os Scl" trabalhos, mas interroga-se o que resul-

cusar de conni,·entcs cm satisfazer a lembrança dos importadores t.mi dºclles ? A classe in.lustrial não est;i tranqu11l 1, a falta de boa 
rcdamantes, em prejuil.O. do Eswdo e da in.dustria nacion'.11, sr> fé 111".mdo até ag">r,1 .1 uma p_.1uta minim·1, o mystcrio com qu 
nos resta o _recurso de_ osJulgar menos pc1·sp1cazcs e pouco_m1cl- se e.i;o ne~<;>c1~ndo tr.11ados, t.1zcm re.:ciar alguma surprcza des 
ligen tcs na mterprctaçao a lei, a qual por ser bem clara, nao ca- .!. agradtl\'cl. Ja m•cmos a surpreza das ,·cntnroh1s e das perfuma-­
recia de interpretação, pois omissão não existe desde que se esta- T rra~. 

Q_QQQQ~~oooo_o_Q_<><>O_OO_O_~OOOQ_O~OOOOQOO 

FABRICA DE CORTU M ES ESPERANÇA 
llE 

:::Se:n..i tez., Lo"U:rei:ro., Ce:r.l. te:n..o & Coelho 
Offioino.s movidas a vapor o processo electrioo 

Ribeira d'A lcanta1:n - V I:LL.A I >O U CA 
LISBOA-Escriptorio-Rua dos Douradores, 4 1, 43 

I :MARCA :HEGX:S'l~ADA ? 
• Unlcos socios: - Firmino Benitez Lopez, Ricardo Loureiro, Domingo B. Centeno, Ernesto Coelho Ã 
;. Fabrioaçi\o especial de vitellas pretas (imitação do vcau-ciré) '· 
• Vitellas b1•ancas - Couros de todas as q ualidades e pclles miudas ~ 

' conelas de " ansmissão de todas as i':.rguras dobradas ou singelas e atilhos f 
000-<>0<>00<X>õ<XX> ~00000 

~mo;~~~;~s~~il1í 
24:0- RUA. DOS FA.::N"'QUEIROS - 24:2 21 

.'Jo ão Ign acio J=t o inão 
armaiem de sola e pelles de varias fabricas nacionaes 

e estrangeiras 



A Sapa:turi a Porl u g·n<'z11, 

3 

GRA.NDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

Pelleria de côr 

em todas as qualidades 

para 

calçado de verão 

Sortimento colossal 

de FORMAS 
' de todos os modelos 

e tamanhos 

1 1 1 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe direc­
tamente das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 

5 [MANUFACTU RA DE COUROS ENVERNISADOS 
Bezerros pelllcas e pretos engraxados 

G AS Q UI E L -- DON Z E L 
á AUBERVILLIERS (Seine, França) 

Dspositos em Paris 30, rua de Rambulsau 

Representado 11or DIEGO ARACIL 

31, l'v.'.[A GDALENA = ~AD:RID 

goooooooooooooooooooooooooo 
O 6 J?_ :PLÃN~S 8 

~ 
92, Calle de San Pablo, BARCELONA ~ 

Constructor de máquinas especlales para la íabricaeion de ealudo ~ 
Mlembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedad Cientifica Europea, de Bruselas 8 

Premiado con medalla de oro 
eu Barcelona 1 Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres 8 

Ofrecc á los fabricantes e z~-;t~~~ortuguezcs, toda clase de 
maquinaria la miís perfcccionada que se construye en cl dia, como ~ 
I? acredi ta el haber montado l:is principales de Espafia y Sud-Amc­
rica. 

Envio de catálogos detalhados segun demanda 
0 0000000000000000000000000 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & e.A 
159, CJ?.ua dos Sapateiros (Arco Ba11deii·a), r.0 

L I SBC>.A.. 
Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n'este 

mercado 

V e ndas p o r g r osso 

Em pastilhas, para o cal­
ç:ido. i\larca muito superior :i 
todasasoutrasque tem havi­
do. Só se vende na Casa 
Sueca, R. Nova do Alma­
da, 3. 

Preço baratíssimo 
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~ JOÃO VERISSIMO PEREIRA ~ 
Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvação 

por. muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto • 

50 gramrnas cm meio litro de agua a ferver produz tinta preta para immediata 
ap11licaçao e111 sola e riclles, tanto pelo lado do carnaz corno pela ll ór. 

Vende. se e111 saqui1!l1os de papel de W gra111mas a 40 rs. E111 porções de um kilo 
para mars se faz :11Jat1111Cnto. 

Agen tes em P ortugal - GOMES & FILHOS 

LISBOA- 190, Rua dos Fanqueiros, 192 

I ~ 
f 
> 

-..~~""'V''V' ~ ... ~~ .... ::='i~W.~~ 

~
~ 18 1, n. Direita de Oeiras, 18 1 

~ OFFICINA 
DE 

Sapatos de trança 

1 
Preços por duzia sem de.scon- l{] 

to para mulher n.º' 1 a S, 4.'i'to20 XJ 
réis, para homem n. •• 6 a 1 1 , llJ 

4Jt-800 réis. rn 
" ru 1::12S252S2S2S252S252525252S8 

~ ~o;:;,=n{Í~11;i~~l<i 8~~~ 1 
N'este estabelecimento encontra a sapataria um abundante sortimento de varies artigos de seu con- ~~'1 

sumo, rnes como p reg·o, car d a. e broxa s, ela,,; m c lho r c >-1 t"abric n,..; fio , cer - 1 
cln.>-1, b o t Õel"<, etc. As melhores ferramentas do ofücio, como tor q u czc,.., .Cacas, g ro- :i;.I 
z ais, buxet ei-;, etc. Encontram-se n'esta casa os í e r ro>-1 <le cnixn. e ª "' c aixas ele 
e >-1porns , dos melhores fabricantes da actualidade. T odas as encommcndas por atacado teem des-
conto e as de mil kilos para cima, em·iam-se pelos caminhos de ferro com transporte gratis - as de ~ 
500 kilos pagam só metade do transporte. \'ende-se a gonn:nnlinn. que substitue com grande 
vantagem a colla ou massa anteriormente empregada no ofücio. J 
12 ~didos dirigidos a ANTONI O PAES BAETA . 

z_;---....,7 _ .:;? ~al 

RrnACÇÁO t: ADM11<1STRAç.<o - Rua dos Correciros, 211, 1.• (vulgo tra1·cssa da Palha) 
EmTOR - Manuel Luiz da Cruz. 

Typ. do Commcrcio de Portugal-Rua l\'ens, 35 a 41. 


